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CEBRASPE - MÓDULO DE PORTUGUÊS PARA CONCURSO DE NÍVEL SUPERIOR
⬜
MÓDULO XLVII - VÍCIOS DE LINGUAGEM (AMBIGUIDADE E PLEONASMO)
Mentor, entramos em um campo onde a clareza é a lei. Com 14% de incidência no seu ranking, o estudo dos Vícios de Linguagem foca nas patologias do texto que comprometem a comunicação. Para a Polícia Federal e a Câmara dos Deputados, o CEBRASPE cobra este tema sob a ótica da redação oficial e da interpretação lógica. Um relatório policial ou um projeto de lei não podem conter ambiguidades (anfibologias) nem pleonasmos viciosos, pois a imprecisão pode gerar nulidades jurídicas ou interpretações divergentes de uma ordem direta.
⬜
1 - 🟦 O QUE VOCÊ APRENDERÁ NESTE MÓDULO
Você aprenderá a identificar e corrigir os principais desvios de clareza: a Ambiguidade (duplo sentido), o Pleonasmo Vicioso (repetição desnecessária), o Cacofato (som desagradável) e o Eco (rimas em prosa). Estudaremos como a má colocação de pronomes possessivos ou adjuntos adverbiais gera confusão sobre "quem fez o quê" e como eliminar redundâncias óbvias que empobrecem o texto técnico e jurídico.
⬜
2 - 🟨 PEGADINHAS DO CEBRASPE PARA ESTE ASSUNTO
· 🟦 Pleonasmo Literário vs. Vicioso: A banca apresenta um texto de Machado de Assis com "Vi com meus próprios olhos" e pergunta se há erro. Gabarito: Errado. Na literatura é recurso estilístico (ênfase); na redação oficial, é vício.
· 🟦 Ambiguidade com Pronome "Seu": O examinador coloca a frase "O deputado disse ao ministro que sua assessora chegaria" e pergunta quem é a assessora. Gabarito: Indeterminado. O uso de "seu/sua" gera ambiguidade clássica.
· 🟦 Cacofato Inevitável: A banca afirma que "Uma mão lava a outra" contém erro por causa do som "umamão". Gabarito: Certo. Embora comum, deve ser evitado em textos formais pela sonoridade estranha.
⬜
3 - 🟨 RESUMO ESTRATÉGICO (MÉTODO DIDÁTICO)
Estudante, vício de linguagem é tudo aquilo que foge da norma culta ou prejudica a compreensão. No seu edital, dê atenção total a dois "vilões":
1. Ambiguidade (Anfibologia): É o duplo sentido. Ocorre muito com pronomes possessivos ou quando o adjetivo está longe do substantivo.
· Ex: O policial prendeu o suspeito em sua casa. (Na casa de quem?). No CEBRASPE, a correção é feita substituindo o "seu" por "dele/dela" ou reorganizando a frase.
2. Pleonasmo Vicioso: É a redundância "burra".
· Ex: Elos de ligação, monopólio exclusivo, encarar de frente, ganhar grátis.
· No contexto da PF, cuidado com: Hemorragia de sangue ou Cadáver morto. Parece óbvio, mas em textos densos, essas expressões passam despercebidas.
Para a Câmara e a PF, lembre-se: a clareza é o princípio básico da Redação Oficial. O examinador pedirá para você identificar qual reescrita elimina o vício sem perder a gramática. Evite o estrangeirismo desnecessário e o arcaismo que ninguém mais entende. O texto deve ser direto, limpo e, acima de tudo, unívoco. Um texto com vício é uma prova com brecha.
⬜
4 - 🟨 4 LISTAS EXPLICATIVAS
Lista 1: PLEONASMOS VICIOSOS COMUNS
· Subir para cima / Descer para baixo.
· Planejar antecipadamente (Todo plano é antecipado).
· Fatos reais (Se é fato, é real).
· Multidão de pessoas (Multidão só pode ser de pessoas).
Lista 2: TIPOS DE AMBIGUIDADE
· Uso de Possessivos: "Ele levou o filho para sua sala."
· Colocação do Adjetivo: "Vi o agente e o preso ferido." (Quem está ferido?).
· Uso do "Que": "Encontrei o diretor da escola que estava doente." (Quem estava doente?).
Lista 3: OUTROS VÍCIOS IMPORTANTES
· Cacofato: Som ruim (Vi ela = viela; Por cada = porcada; Vou-me já = mija).
· Eco: Rimas sucessivas (O planejamento do treinamento gera o aperfeiçoamento).
· Solecismo: Erro de sintaxe (concordância, regência).
· Barbarismo: Erro de ortografia, pronúncia ou acentuação.
Lista 4: COMPLEMENTO AOS ESTUDOS (DICA)
· Dica de Ouro: O pleonasmo só é estilístico (permitido) quando há intenção poética de reforçar a ideia, como em "Rir meu riso". Nas provas de cargos públicos, trate quase todo pleonasmo como vício.
⬜
5 - 🟨 4 TABELAS COMPARATIVAS
.table 1: AMBIGUIDADE E SOLUÇÃO
	🟧 Frase Ambígua
	Problema
	Reescrita Clara

	O juiz falou com o réu em sua cela.
	Cela de quem?
	O juiz falou com o réu na cela dele.

	Vi o cão do meu vizinho.
	O vizinho é um cão?
	Vi o animal que pertence ao vizinho.

	Vende-se móvel para criança de ferro.
	Criança de ferro?
	Vende-se móvel de ferro para criança.


⬜
.table 2: PLEONASMO VICIOSO VS. ACEITÁVEL
	🟧 Expressão Viciosa
	Por que é erro?
	Forma Correta

	Gritar bem alto
	O grito já é alto.
	Gritar.

	Surpresa inesperada
	Toda surpresa é inesperada.
	Surpresa.

	Outra alternativa
	Alternativa já é o outro.
	Alternativa.


⬜
.table 3: CACOFATOS PARA EVITAR
	🟧 Expressão
	Som Gerado
	Correção

	A boca dela
	Cadela.
	A boca de Maria.

	Vi uma mão
	Umamão.
	Vi uma das mãos.

	Fé em Deus
	Fedeu.
	Tenha fé no Senhor.


⬜
.table 4: VÍCIOS DE ESTRUTURA (BARBARISMO/SOLECISMO)
	🟧 Vício
	Erro
	Forma Correta

	Barbarismo
	"Intertido"
	Entretido.

	Solecismo
	"Fazem dez anos"
	Faz dez anos.

	Arcaísmo
	"Vossa Mercê"
	Você.


⬜
6 - 🟨 5 FLASHCARDS
FRENTE: O que é anfibologia?
BACK: É o mesmo que ambiguidade; a ocorrência de mais de um sentido em uma mesma estrutura frasal.
FRENTE: "Houve um elo de ligação entre as provas". Qual o vício?
BACK: Pleonasmo Vicioso. Todo elo já é de ligação.
FRENTE: Como corrigir a ambiguidade de: "O pai falou com o filho sobre sua herança"?
BACK: Substituindo o "sua" por "a herança dele" (do pai) ou "a herança do filho".
FRENTE: "Vi ela na rua". Qual o vício de linguagem?
BACK: Cacofato (o som "viela"). Gramaticalmente, também há erro de regência/colocação.
FRENTE: Estrangeirismos são sempre considerados vícios de linguagem?
BACK: Sim, quando há um termo correspondente em português que poderia ser usado sem prejuízo (ex: usar layout em vez de leiaute/esboço).
⬜
7 - 🟨 ESTRUTURA PARA MAPA MENTAL
· CENTRO: Vícios de Linguagem.
· CLAREZA: 🌫️ Ambiguidade (Seu/Sua, posição do adjetivo).
· ECONOMIA: 🔄 Pleonasmo (Subir para cima, Fatos reais).
· SONORIDADE: 🙉 Cacofato (Som ruim) | 🙉 Eco (Rimas).
· CULTURA: 🌍 Estrangeirismo | 📜 Arcaísmo | 🤡 Neologismo.
· CEBRASPE: 🧐 Reescrita para eliminar duplo sentido | 🧐 Redação Oficial.
⬜
8 - 🟨 PROCESSO MNEMÔNICO
Mnemonic: "O PLEO É BURRO, A AMBI É CEGA"
· (O pleonasmo repete o que já foi dito; a ambiguidade não deixa ver quem é o dono da ideia).
⬜
9 - 🟨 10 QUESTÕES CEBRASPE (BLOCO PRÁTICO)
A) ENUNCIADOS (PARA RESOLUÇÃO)
1. (CEBRASPE) Em "A conclusão do trabalho foi um monopólio exclusivo do diretor", há pleonasmo vicioso.
2. (CEBRASPE) A frase "O cachorro do meu patrão fugiu" é ambígua por permitir interpretação insultuosa ao patrão.
3. (CEBRASPE) O termo "atraso excessivo" é considerado um pleonasmo aceitável na norma culta.
4. (CEBRASPE) Em "Ele guardou o dinheiro na bolsa que estava rasgada", a ambiguidade recai sobre o que estava rasgado (dinheiro ou bolsa).
5. (CEBRASPE) Cacofato é o vício de linguagem caracterizado pelo uso de palavras com sons idênticos a palavras obscenas ou ridículas.
6. (CEBRASPE) A repetição de termos com a mesma terminação (Eco) é recomendada em textos jurídicos para facilitar a memorização.
7. (CEBRASPE) "Haverá uma reunião geral de todos os membros" apresenta redundância desnecessária.
8. (CEBRASPE) O uso de estrangeirismos, como "feedback", em relatórios oficiais da PF é incentivado pela clareza.
9. (CEBRASPE) Em "O policial viu o suspeito correndo", não há ambiguidade quanto a quem estava correndo.
10. (CEBRASPE) "Sorrir um sorriso" é um pleonasmo vicioso que deve ser evitado em qualquer gênero textual.

B) GABARITOS COMENTADOS (VERTICAL)
QUESTÃO 01
STATEMENT: (CEBRASPE) Em "A conclusão do trabalho foi um monopólio exclusivo do diretor", há pleonasmo vicioso.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Todo monopólio é exclusivo.
QUESTÃO 02
STATEMENT: (CEBRASPE) A frase "O cachorro do meu patrão fugiu" é ambígua por permitir interpretação insultuosa ao patrão.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Pode-se entender que o patrão é o cachorro ou que o animal pertence a ele.
QUESTÃO 03
STATEMENT: (CEBRASPE) O termo "atraso excessivo" é considerado um pleonasmo aceitável na norma culta.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Nem todo atraso é excessivo, logo a especificação é válida.
QUESTÃO 04
STATEMENT: (CEBRASPE) Em "Ele guardou o dinheiro na bolsa que estava rasgada", a ambiguidade recai sobre o que estava rasgado (dinheiro ou bolsa).
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. O pronome relativo "que" pode se referir a ambos os substantivos anteriores.
QUESTÃO 05
STATEMENT: (CEBRASPE) Cacofato é o vício de linguagem caracterizado pelo uso de palavras com sons idênticos a palavras obscenas ou ridículas.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. É um erro de sonoridade.
QUESTÃO 06
STATEMENT: (CEBRASPE) A repetição de termos com a mesma terminação (Eco) é recomendada em textos jurídicos para facilitar a memorização.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. O eco é um vício que deve ser evitado por tornar a leitura cansativa e informal.
QUESTÃO 07
STATEMENT: (CEBRASPE) "Haverá uma reunião geral de todos os membros" apresenta redundância desnecessária.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Certo. Se a reunião é geral, subentende-se que é de todos.
QUESTÃO 08
STATEMENT: (CEBRASPE) O uso de estrangeirismos, como "feedback", em relatórios oficiais da PF é incentivado pela clareza.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. A Redação Oficial prima pelo uso da língua pátria, preferindo "retorno" ou "retroalimentação".
QUESTÃO 09
STATEMENT: (CEBRASPE) Em "O policial viu o suspeito correndo", não há ambiguidade quanto a quem estava correndo.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. Há ambiguidade: o policial estava correndo ou o suspeito estava correndo?
QUESTÃO 10
STATEMENT: (CEBRASPE) "Sorrir um sorriso" é um pleonasmo vicioso que deve ser evitado em qualquer gênero textual.
RESPOSTA/COMENTÁRIO: Errado. É um pleonasmo literário/estilístico, aceito em textos poéticos, embora evitado em textos técnicos.
⬜
10 - 🟨 RELAÇÃO DE 5 PEGADINHAS SOBRE O ASSUNTO
1. 🟦 Pleonasmo de Objeto Direto: "O livro, eu o li". (Isso é gramaticalmente correto e aceito para ênfase, não é vício).
2. 🟦 Ambiguidade no Gerúndio: Sentenças com gerúndio no final costumam gerar duplo sentido sobre quem pratica a ação.
3. 🟦 Preconceito Linguístico: Achar que vícios de linguagem são apenas "erros de português" de pessoas sem instrução. Muitos textos eruditos são ambíguos.
4. 🟦 Fatos Reais: Embora criticado, em contextos jurídicos "fatos verídicos" é usado para distinguir de alegações falsas, mas no português puro é pleonasmo.
5. 🟦 Mesmo como Pronome: Usar "O mesmo" para retomar alguém ("Falei com o juiz e o mesmo disse..."). É um vício de coesão muito comum.
⬜

